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Reflexões e práticas sobre o ensino-aprendizagem de gêneros textuais em língua estrangeira e sobre a produção escrita universitária

PROGRAMA

OBJETIVOS:

Esta disciplina tem por objetivo geral apresentar as concepções teóricas que embasam o trabalho com gêneros textuais, sobretudo no que diz respeito à produção escrita, dentro do quadro teórico mais amplo da perspectiva sociointeracional e mais específico do interacionismo sociodiscursivo.

Ela visa, ainda, a dar subsídios para a análise e para a produção de textos pertencentes a diversos gêneros textuais, sobretudo os da esfera acadêmica e de trabalho dos futuros professores/pesquisadores. Para tanto, serão estudados elementos do interacionismo sociodiscursivo e da análise dos discursos para a análise de textos.

Finalmente, a disciplina procurará apresentar elementos para a adoção do conceito de gêneros no ensino/aprendizagem de línguas estrangeiras, abordando a questão do currículo/programa, da transposição didática, do modelo didático e das sequências didáticas para a produção textual.
JUSTIFICATIVA:

A questão dos gêneros textuais vem sendo cada vez mais estudada na última década, no Brasil, nos contextos de língua materna, como atestam os PCN. No entanto, nos contextos de língua estrangeira, a questão dos gêneros textuais tem apenas recentemente ocupado um certo espaço e ainda não despertou o interesse que já existe em relação à língua materna. Nesse sentido, faz-se necessária uma discussão sobre as inúmeras questões decorrentes da transposição didática dos conceitos teóricos sobre gêneros textuais e análise de textos.
Paralelamente à questão do ensino da produção escrita por meio dos gêneros textuais, surge a questão da própria produção escrita dos alunos e futuros professores/pesquisadores, que se ressentem de cursos que os preparem para a escrita acadêmica. Levando-se em conta a questão do desenvolvimento, por meio dos gêneros textuais, esta disciplina propõe-se também a abordar a questão da produção dos gêneros presentes na esfera acadêmica e de trabalho dos futuros professores/pesquisadores como ferramenta para o desenvolvimento. Nessa perspectiva, discussões sobre as características da escrita acadêmica e dos gêneros textuais encontrados nessa esfera são essenciais para a formação do futuro professor/pesquisador.
CONTEÚDO (EMENTA):

	1
09/08
	As teorias sociointeracionistas; o interacionismo sociodiscursivo: concepções teóricas que embasam o ensino/aprendizagem de gêneros textuais.


	2
16/08
	Gêneros textuais: abordagens teóricas e definições. Fundamentos teóricos do interacionismo sociodiscursivo e da análise dos discursos para a análise textual.


	3
23/08
	Análise de textos pertencentes a diferentes gêneros textuais e reflexões sobre a produção escrita através dos gêneros textuais.


	4
30/08
	Características e análise de alguns gêneros textuais encontrados na esfera acadêmica: resumo, resenha, artigo científico, biodata, entre outros.



	5
13/09
	Características e particularidades da escrita acadêmica. Produção escrita de gêneros textuais encontrados na esfera acadêmica.


	6
20/09
	Gêneros textuais e contextos de formação de professores: gêneros textuais e desenvolvimento; gêneros textuais e coleta de dados nos contextos de formação.


	7
04/10
	Características e análise de alguns gêneros textuais encontrados na esfera de trabalho dos alunos e futuros professores/pesquisadores: diário de aula, relatório de estágio, entre outros.



	8
18/10


	Gêneros textuais e organização de currículo / programa.



	9
25/10


	Gêneros textuais e didática da produção escrita: elaboração do modelo de gênero, transposição didática e sequência didática.



	10
08/11
	A noção de capacidades de linguagem; conceitos de desenvolvimento e de zona de desenvolvimento proximal.



	11
22/11


	O gênero textual nos materiais didáticos de línguas estrangeiras ou materna.


	12
06/12
	A avaliação da produção escrita baseada em gêneros textuais.
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· Participação em aula através de leituras e discussões;

· Seminários;

· Monografia ao final do curso.
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